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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se, de forma híbrida, presencialmente, sala1U213,  e por videonferência, a
Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em
Estudos Linguísticos, assim composta: Professores Doutores: Marco Aurélio Costa
Pontes - CEFET/MG; Valeska Virgínia Soares Souza - UFU; Fernanda Costa Ribas -
UFU; Rogério de Castro Ângelo - IFTM;  e  Maíra Sueco Maegava Córdula - UFU,
orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Maíra Sueco Maegava
Córdula, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos 

Defesa de: Tese de Doutorado 

Data:
Primeiro de julho de
dois mil e vinte e seis

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

18:00

Matrícula do
Discente:

12213ELI021

Nome do
Discente:

Talita Aparecida da Guarda Alves

Título do
Trabalho:

CONCEPÇÕES DOCENTES SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA
MEDIADO PELAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO IFNMG DURANTE A
PANDEMIA DE COVID-19

Área de
concentração:

Estudos em linguística e Linguística Aplicada

Linha de
pesquisa:

Linguagem, Ensino e Sociedade

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Oralidade e escrita nos materiais didáticos para o ensino de línguas
na/para a diversidade linguística
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O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Maíra Sueco Maegava Córdula,
Professor(a) do Magistério Superior, em 01/07/2026, às 17:29, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Costa Ribas, Professor(a)
do Magistério Superior, em 01/07/2026, às 17:29, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Valeska Virginia Soares Souza,
Professor(a) do Magistério Superior, em 01/07/2026, às 17:29, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Rogerio de Castro Angelo, Usuário
Externo, em 08/07/2026, às 12:03, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marco Aurélio Costa Pontes, Usuário
Externo, em 09/07/2026, às 08:14, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7442072 e o código CRC 48DA1F15.

Referência: Processo nº 23117.042872/2026-81 SEI nº 7442072
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m o estágio de “normalização” 
ou de “não normalização” das tecnologias digitais no contexto educacional do IFNMG; e) 



’



–

–

–

–



–









–

–

–



–

“A pandemia da Covid

da educação, não só no Brasil, mas na maior parte dos países”. 

No trabalho “A cruel pedagogia do vírus”, Santos (2020) discute sobre as implicações 

cenário mundial. Para o autor, “esta situação torna

XXI” (Santos, 2020, p. 29). Nesse contexto, o período de isolamento social ratificou a 





“normalização” ou de “não normalização” das tecnologias digitais no contexto educacional do 



tecnológico, pela “era da informação”, em que mudanças na 

Para Pimenta (2016), elas “proporcionam oportunidades para desenvolver novas maneiras de 

instrucionais na prática pedagógica das instituições escolares” (p. 8).

(2007) salienta que “os atos de ler e escrever são ainda mais fundamentais na interação virtual 

a discussão dos letramentos digitais” (Rojo, 2007, p. 1). Nesta direção, Pereira (2011) destaca 



“um campo que aplica teorias linguísticas a problemas de linguagem, mas um campo que 

los” (Moita Lopes, 2006, p. 35). Seguindo essa 

, “Contexto de pandemia de 

19, educação e cultura digital” contextualizo sobre a pandemia e sobre questões 



“Metodologia de pesquisa”, descrevo como a pesquisa foi realizada, detalhando o passo a 

, “Ensino e tecnologia digital em diálogo: concepções 

docentes no contexto do IFNMG”, apresento os resultados e analiso os relatos de professores 



https://covid.saude.gov.br/


mundial, “oficialmente, a ação do Sars

na província chinesa de Hubei” (IPEA, 2020, p.8), a doença causava sintomas respiratórios 



e não presenciais no contexto da pandemia, cujo objetivo era: “apoiar a tomada de decisões 

pedagógico”.



“gripezinha”

https://oglobo.globo.com/politica/bolsonaro-volta-minimizar-pandemia-chama-covid-19-de-gripezinha-1-24319177
https://oglobo.globo.com/politica/bolsonaro-volta-minimizar-pandemia-chama-covid-19-de-gripezinha-1-24319177
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/08/19/derrubado-veto-de-bolsonaro-ao-uso-obrigatorio-de-mascara-na-pandemia
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/08/19/derrubado-veto-de-bolsonaro-ao-uso-obrigatorio-de-mascara-na-pandemia
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-defende-hidroxicloroquina-e-ivermectina-apos-criticas-na-cpi/
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-defende-hidroxicloroquina-e-ivermectina-apos-criticas-na-cpi/
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2022/noticia/2022/08/22/bolsonaro-imitou-paciente-com-falta-de-ar-durante-transmissoes-ao-vivo-na-internet-em-2021.ghtml
https://g1.globo.com/politica/eleicoes/2022/noticia/2022/08/22/bolsonaro-imitou-paciente-com-falta-de-ar-durante-transmissoes-ao-vivo-na-internet-em-2021.ghtml


crescente, chegou a afirmar “e daí, eu não sou coveiro”. Para Fonseca 

“Bolsonaro minimizou a gravidade da epidemia, utilizou a desinformação como estratégia 

política, promoveu pseudociência e enfraqueceu o Ministério da Saúde”.

vai viver e de quem vai morrer. A autora afirma que “o vírus não mata em igual proporção 

acesso aos bens para sua recuperação” (Liberali

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/03/25/aprovado-orcamento-de-2021-com-deficit-de-r-247-1-bilhoes
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/03/25/aprovado-orcamento-de-2021-com-deficit-de-r-247-1-bilhoes


Calderón (2025, p. 76) salienta que as incertezas e confusões acerca da “não 

presencialidade” durante a pandemia manifestaram

a utilizar diferentes termos de maneira indistinta, dentre os quais: “ensino remoto”, “aulas 

remotas”, “ensino remoto emergencial”, “educação remota”, “atividades remotas”, “ensino 

online”, “aprendizagem online”, “educação a distância”, “ensino a distância” e “atividades 

não presenciais”. Para a autora, uso indistinto desses termos suscitou discussões em âmbito 

Essa modalidade necessita de “pessoal qualificado, com políticas de acesso, com 

por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos” (Brasil, 

line […] O processo de design e a 



distância é o “amplo campo de ensino não tradicional onde sistemas de comunicação são 

utilizados para conectar os recursos, alunos e instrutores” 

Integração de Políticas de Educação a Distância da Universidade Federal do Paraná “é uma 

possíveis, as atividades de ensino” (CIPEAD, 2020). Para França (2020), a mudança do 

minidicionário Aurélio, “situação crítica, incidente, caso de urgência” 





regulamento, “será de responsabilidade de cada campus, em diálogo e com escuta ativa aos 

pedagógicas não presenciais mediadas por tecnologias (ANP)” 







–

aulas seguissem seu “fluxo normal” mesmo após a suspensão das aulas presenciais. Ao 



foi essa “rampa de acesso” amplamente utilizada 

https://documento.ifnmg.edu.br/action.php?kt_path_info=ktcore.actions.document.view&fDocumentId=46829
https://www.ifnmg.edu.br/mais-noticias-portal/216-portal-noticias-2016/14102-aplicativos-do-google-for-education-podem-ser-utilizados-por-servidores-do-ifnmg
https://www.ifnmg.edu.br/mais-noticias-portal/216-portal-noticias-2016/14102-aplicativos-do-google-for-education-podem-ser-utilizados-por-servidores-do-ifnmg


“interligação simbiótica” entre o físico e o digital. Mas antes da pandemia, pesquisadores já 



–

–





872) salienta que “o WhatsApp, um aplicativo de mensagens instantâneas amplamente 

contexto educacional”. Para o autor, a ampla disponibilidade entre os membros da 

https://www.techtudo.com.br/listas/2021/08/como-funciona-o-google-meet-veja-perguntas-e-respostas-sobre-o-app.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2021/08/como-funciona-o-google-meet-veja-perguntas-e-respostas-sobre-o-app.ghtml






–



https://padlet.com/
https://open.spotify.com/intl-pt
https://kahoot.com/
https://www.canva.com/pt_br/
https://prezi.com/pt/
https://drive.google.com/
https://obsproject.com/
https://www.youtube.com/


uma das finalidades para o ensino médio: “a compreensão dos fundamentos científico

disciplina” (Brasil, 1996, Art. 35). 



ele “destacará a educação tecnológica básica [...]” (Brasil, 1996, Art. 36). Essa orientação 

“domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna” (Brasil, 







–



Médio, verifica‐se que 86,6% das unidades têm internet banda larga, o percentual de 

que as regiões Sudeste, Centro‐Oeste e Nordeste destacam



(2011 p. 17) fala sobre essa precariedade, “as comunidades rurais em todo o país 

computador passa a ser artigo de luxo, quase inexistente”. 





Por fim, muitas questões “entram em jogo” quando o assunto é tecnologia digital de 

analfabetismo digital e que esta é uma “exclusão de segunda ordem que se soma e agrava a 

exclusão econômica e social” (Pereira, 2011, p. 18). São muitos alunos, professores e escolas 

necessários para inclusão. O autor salienta que “no Brasil, de maneira geral, principalmente 

professores e alunos são digitalmente excluídos” (Pereira, 2011, p. 17). Como pudemos ver na 

reflete sobre isso ao afirmar que “quando pessoas em situação de exclusão social passam a ter 

democratização da informática, mas não necessariamente em inclusão digital”. Para o autor, a 

inclusão digital “é um processo em que uma pessoa [...] passa a participar dos métodos de 

costume de outro grupo, passando a ter os mesmos direitos e os mesmos deveres” (Pereira, 

sobre a sala de aula e os ambientes de ensino aprendizagem. Assim, “a escola foi atingida pela 

necessidade de incluir, ampliar, rever” (Coscarelli; Ribeiro, 2011).





vários saberes: “saber plural, saber formado de diversos saberes provenientes 



é, portanto, essencialmente heterogêneo”.



Nas palavras do autor, “

tecnologias digitais” (Garcia, 2011, p. 80).



(2010, p. 240) salienta que “a tarefa das escolas e dos processos educativos é desenvolver 

novas formas de ensinar e aprender, em razão das exigências postas pela contemporaneidade”.

educacional, Buzato (2017, p. 241) apresenta duas denominações dicotômicas “apropriação 

ascendente” e “pedagogização acrítica”. Para o autor, a primeira ocorre quando um grupo de 

pessoas, unidas por um “ideal comum” se apropriam das tecnologias, digitais ou não, para 

Já a “pedagogização acrítica”, de acordo com Buzato (2017) é o processo pelo qual há 



inicial “como preparação profissional tem papel crucial para possibilitar que os professores se 

cenário”. Esse trecho reforça a importância da formação do docente para construção de 

homem. A mesma diretriz do MEC traz que “a formação de um profissional de educação tem 

sua inteligência, criatividade, sensibilidade e capacidade de interagir com outras pessoas” 



–

https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://uspdigital.usp.br/jupiterweb/listarGradeCurricular?codcg=8&codcur=8051&codhab=202&tipo=N
https://www.iel.unicamp.br/wp-content/uploads/2025/11/Grade-7-2026-.pdf
https://www.iel.unicamp.br/wp-content/uploads/2025/11/Grade-7-2026-.pdf
https://www.iel.unicamp.br/wp-content/uploads/2025/11/Grade-7-2026-.pdf
https://www.iel.unicamp.br/wp-content/uploads/2025/11/Grade-7-2026-.pdf
https://www.iel.unicamp.br/wp-content/uploads/2025/11/Grade-7-2026-.pdf
https://www.iel.unicamp.br/wp-content/uploads/2025/11/Grade-7-2026-.pdf
https://www.iel.unicamp.br/wp-content/uploads/2025/11/Grade-7-2026-.pdf
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https://unifesp.br/campus/gua/images/Apoio_Pedagogico/matrizes/atualizado/2021_Letras/Matriz_Letras_Portugu%C3%AAs_atualizado_mar%C3%A7o_2021.pdf
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https://unifesp.br/campus/gua/images/Apoio_Pedagogico/matrizes/atualizado/2021_Letras/Matriz_Letras_Portugu%C3%AAs_atualizado_mar%C3%A7o_2021.pdf
https://unifesp.br/campus/gua/images/Apoio_Pedagogico/matrizes/atualizado/2021_Letras/Matriz_Letras_Portugu%C3%AAs_atualizado_mar%C3%A7o_2021.pdf
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https://www.portal.letras.ufrj.br/gradua%C3%A7%C3%A3o/cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o/letras-portugu%C3%AAs-literaturas/bacharelado.html
https://www.portal.letras.ufrj.br/gradua%C3%A7%C3%A3o/cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o/letras-portugu%C3%AAs-literaturas/bacharelado.html
https://www.portal.letras.ufrj.br/gradua%C3%A7%C3%A3o/cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o/letras-portugu%C3%AAs-literaturas/bacharelado.html
https://www.portal.letras.ufrj.br/gradua%C3%A7%C3%A3o/cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o/letras-portugu%C3%AAs-literaturas/bacharelado.html
https://www.portal.letras.ufrj.br/gradua%C3%A7%C3%A3o/cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o/letras-portugu%C3%AAs-literaturas/bacharelado.html
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https://www.portal.letras.ufrj.br/gradua%C3%A7%C3%A3o/cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o/letras-portugu%C3%AAs-literaturas/bacharelado.html
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disciplinas “Multimodalidades e Ensino” e “Adaptações literárias e multimodalidade”, o que 

https://www.portal.letras.ufrj.br/gradua%C3%A7%C3%A3o/cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o/letras-portugu%C3%AAs-literaturas/bacharelado.html
https://www.ufrgs.br/site/ensino/graduacao/letras/#tab-course-1-2
https://www.ufrgs.br/site/ensino/graduacao/letras/#tab-course-1-2
https://www.ufrgs.br/site/ensino/graduacao/letras/#tab-course-1-2
https://www.ufrgs.br/site/ensino/graduacao/letras/#tab-course-1-2
https://www.ufrgs.br/site/ensino/graduacao/letras/#tab-course-1-2


Rojo (2007) lança mão da fala de Lahire (1993) quando afirma que “o ambiente digital 

escrituralizou mesmo a conversa do dia a dia”. Essa nova realidade exige dos sujeitos o 

Ribeiro (2009, p. 24), “não é possível que exista um ‘conceito único de letramento adequado a 

político’”. Tal aspecto leva a autora a afirmar que, na contemporaneidade, há uma tendência à 



adjetivados são criticados por “fragmentarem muito a noção de letramento; por produzirem, 

começarem a surgir letramentos absurdos, esvaziados e impróprios”.

palavras da autora, “digital, de fato, é o que essas tecnologias são, em sua natureza numérica, 

necessária para abraçar as muitas possibilidades, sociais e pedagógicas, do que veio depois”, 

Magda Soares (2002, p. 151), afirma que o letramento digital, “é um certo estado ou 

– –

práticas de leitura e de escrita no papel”. A autora salienta que a emergência da escrita em 

quanto na escrita. Ainda de acordo com as pesquisadoras, o letramento digital envolve “[...] 

mails, redes sociais na web, entre outras” (



“espera

sociais”.





CALL proposta por Warschauer e Healey (1998), denominadas “Comportamentalista”, 

“Comunicativa” e “Integrativa”. A crítica central de Bax

“fases”, às quais se atribuem datas aproximadas. No entanto, ele também faz 
—

propõe “uma visão alternativa da história 

do CALL” com terminologias menos confusas em que as categorias se ajustam à evolução 

, das metodologias e das práticas de CALL. Em vez de “fases”, 

estabelece “abordagens”: Restricted CALL, Open CALL e Integrated CALL

se ao “software e aos tipos de 

No original: “Throughout Warschauer’s discourse these categories are considered ‘phases’, with rough dates 

—

these three categories as ‘paradigms’ or ‘perspectives’ (e.g. —
confusion. This, then, is a second aspect of the analysis which needs clarification”.

No original: “an alternative vision of the history of CALL”.



oferecido aos alunos e a outras dimensões” (Bax, 2003, p. 20, tradução nossa)

feedback oferecido aos alunos é limitado a “correto” ou “errado”, sem explicações 

mais flexível, indo além do “certo” e “errado”; o papel do 

No original: “software and activity types in use at the time, to the teachers’ role, to the feedback offered to 
students and to other dimensions”.







No original: “CALL will reach this state when computers (probably very different in shape and size from their 

analysed first of all, and then the computer used to serve those needs”.





Paiva (2015, p. 1) afirma que “o sistema educacional sempre se viu pressionado pela 

rejeição, inserção e normalização”. Esse movimento aponta que a trajetória da relação da 

aconteceu com tecnologias anteriores, ou seja, “o homem está irremediavelmente preso às 

ferramentas tecnológicas em uma relação dialética entre a adesão e a crítica ao novo” (Paiva, 

impactos na vida das pessoas. Contudo, se por um lado está a “adesão” às tecnologias digitais, 

tro lado, está a “crítica”, que 



—

—

–



“passa a atuar de forma mais crítica ao selecionar o que utilizar para aprimorar a sua prática, 

projetos que ampliam o uso do recurso digital” (Bacich

“a mudança de papel do professor nesse processo tem como objetivo a busca por estratégias 

nesse percurso” (Bacich

“a intersecção entre conteúdo, metodologia e tecnologia é um aspecto central a ser analisado 



nos processos de formação docente” (

–

igual ao Conhecimento Tecnológico do Conteúdo (CTC), na cor lilás. O foco não é “apenas 

saber mexer” na ferramenta, mas utilizá



Assim, para o autor, a “distância” entre esses dois níveis é justamente a Zona de 



e em que os “argumentos de autoridade” já não valem (

criada por Godoy (2007) EBAD, “Educação Bancária a Distância”, apontando que “praticar 



line”

Para ampliar a “confusão” causada pela proximidade dos conceitos e pela proximidade 

até mesmo da palavra, para “os dois substantivos há apenas um adjetivo na língua. Quando 

ocorre interação ou quando ocorre interatividade usamos o mesmo adjetivo: interativo” 

há os que estabelecem conceitos bem distintos para ambas as palavras. Há também, “alguns 

modernidade, que estaria provocando uma revolução na educação” (Mattar, 2009, p. 112). 





chave: “ensino de língua portuguesa; tecnologias digitais; pandemia”, 





–







, mas “para alguns foi muito 

difícil acompanhar as aulas, desenvolver as atividades e manter o distanciamento social”. 

“ser professor em tempos de pandemia foi um grande desafio”, para demonstrar uma 

dificuldade coletiva que exige cuidado e análise aprofundada, uma vez a expressão “grande 

desafio” de acordo com a autora, pode significar “o distanciamento, a falta de contato físico 

vírus, o aluno não ter celular e Internet, a falta de acompanhamento por parte dos pais?”. Pode 

–



lo. Para a autora, “mesmo que tais usos chegassem a ser proibidos, por exemplo, em 

ser e do fazer” (Gonçalves, 2024, p. 168).





tecnologias digitais demonstram o estágio de “normalização” ou de “não normalização” das 



“normalização” ou de “não normalização” das 

“normalização” ou de “não normalização” das 



“normalização” ou de “não normalização” das 

“compreender descrever e algumas vezes explicar fenômenos sociais a partir de seu interior 

de diferentes formas” (Flick, 2007, p. ix 

–







https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ara1/cursos-tecnicos/261-portal/aracuai/aracuai-cursos-tecnicos/tecnico-em-meio-ambiente-integrado/12972-tecnico-em-meio-ambiente-integrado
https://www.ifnmg.edu.br/cursos-ara1/cursos-tecnicos/261-portal/aracuai/aracuai-cursos-tecnicos/tecnico-em-meio-ambiente-integrado/12972-tecnico-em-meio-ambiente-integrado


foi criado a partir da transformação da extinta “Escola Agrotécnica Federal de Salinas”, fundada em 

–

–



–







que a entrevista semiestruturada “favorece não só a descrição dos fenômenos sociais, mas 

também sua explicação e a compreensão de sua totalidade” além de manter a presença 

Bogdan e Biklen (2007, p. 134), afirmam que a “entrevista é utilizada para recolher 

intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os sujeitos interpretam aspectos do mundo”. 

https://workspace.google.com/intl/pt-BR/products/meet/


compartilhado ou “nuvem”, ficando apenas no arquivo físico da pesquisadora. A transcrição 

https://support.google.com/pinpoint/answer/11948320?hl=en




as experiências relatadas demonstraram o estágio de “normalização” ou de 

“não normalização” das tecnologias digitais no contexto educacional do IFNMG, com base 

selecionados por sua representatividade no conjunto de dados. Na seção 3.1, “Eu utilizava 

eventualmente”, apresento como era a relação dos/as docentes com as tecnologias digitais 

antes do ERE; a seção 3.2, “Eu acho que nunca participei de tanta formação na minha vida”, é 

seção 3.3, “Eu fiquei muito perdida com a tecnologia”, discuto sobre as dificuldades dos/as 

no ERE; na seção 3.4, “Lecionar para uma série de fotos apenas foi uma coisa muito 

complicada para mim”, discuto sobre o desafio provocado pela falta de interação nos 



encontros síncronos; na seção, 3.5, “Alguns (alunos) tiveram que subir numa árvore, alguns 

tinham que ir para um lugar específico onde o sinal era melhor”, discuto sobre as dificuldades 

apresentadas pelos docentes com relação às tecnologias digitais; na seção 3.6, “Minhas aulas 

tem que ser”, analiso e discuto as metodologias utilizadas pelos docentes no contexto de ERE; 

na seção 3.7, “Eu fazia exposição de alguns conteúdos como se fosse a lousa, eu usava slide 

line para expor”, dou sequência à discussão sobre as metodologias 

utilizadas pelos docentes no contexto de ERE; na seção 3.8, “Duas atividades me marcaram 

muito, eu fazia no presencial e fiz no remoto”, amplio a discussão sobre as metodologias 

utilizadas pelos professores/as; na seção 3.9, “Acho que eu era uma docente, acho, não, 

certamente, eu era bem mais analógica”, apresento as implicações do uso das tecnologias 

digitais durante a pandemia para o fazer docente; na seção 3.10, “Hoje eu uso muito mais, eu 

sala de aula que ele teve”, amplio a discussão sobre as implicações do uso das tecnologias 

Desse modo, uma frase que me chamou atenção foi, “Eu utilizava eventualmente”



Contudo, o relato de Luna, “

obras artísticas, ou utilizava som para apresentar músicas” 

demonstra o papel apenas instrumental dessas ferramentas. Como mencionado por ela, “(o 

servia mais para armazenar os slides que eu passava, uma videoaula ou outra”, 



, “

gramatical e os alunos respondiam no laboratório”, 

como novidade. Contudo, quando Paula afirma “e os alunos respondiam no laboratório”



“Snapchat, Twitter, já usei o Tumblr e blog”.

“trazer

tecnologia na qual estão mergulhados” e “

aula”

em que ocorre uma “Normalização gradual: Aos poucos, a tecnologia começa a ser vista 

como algo normal” (Bax, 2003, p. 15, tradução nossa), essa perspectiva demonstra que já é 





movimento referente ao estágio 6, de “Normalização gradual: Aos poucos, a tecnologia 

começava a ser vista como algo normal”.



atenção foi: “Eu acho que nunca participei de tanta formação na minha vida”, 



Quando Helena afirma que “

buscasse e fosse atrás de formação”, 

https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/uab-facilitou-ensino-na-pandemia
https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/uab-facilitou-ensino-na-pandemia


Diferente do relato de Helena, “

comprometimento”, 

Guilherme, “

que seríamos obrigados a aprender sobre isso”, 

Outra questão levantada por Guilherme bastante interessante foi: “

tecnologia na rede social contribuiu muito para que a gente não tivesse tanta dificuldade”. 

segundo plano, “todo mundo no mesmo balaio”. Pressuponho que o foco, ao menos no 



primeiro momento, passou a ser “ensinar com tecnologia” e não “ensinar língua portuguesa 

com tecnologia”. A emergência provocada pela crise sanitária deslocou o foco da 

Isso nos remete a Freire (1996, p. 46), quando salienta que “ensinar exige curiosidade, 

disponibilidade para a mudança, para a aventura, para a abertura”. Ou seja, esse tipo de 



que tipo de formação foi feita: se foi centrada no “como usar” ou voltada para o “como 

ensinar com”, mas esse não é nosso foco.O 



experiência. Quando Júlia afirma que “

colocavam nessa iniciativa formativa”, 

do material didático, dos “macetes”, 

Júlia completa dizendo: “

aqui que eu vou te ajudar a fazer isso”.



(1992, p. 25) afirma que “os professores aprendem, sobretudo, 

constrói na troca de experiências e na partilha de saberes”. O referido autor é um dos 

aprendizagem colaborativa entre pares, “

quanto para os alunos. Essa formação foi muito útil”, 

próprio aprendizado, “

que grava? Como é que eu fui mesmo desbravando?”. 



relato, ele afirma: “

aulas”.

87) salienta que “o professor precisa, então, além de guiar

disponíveis no mundo de hoje”, para formar alunos críticos, participativos e que sejam 

há o destaque de que as tecnologias digitais “ampliam os modos de interação, criação e 

participação social”, ou seja, as linguagens contemporâneas têm como parte constitutiva as 



O letramento digital se modifica e muda conforme a “comunicação viva” da qual 

24), afirma que “a mediação digital do ensino exige o domínio de ferramentas e linguagens 

aprendizagem”.



“Eu fiquei muito perdida com a tecnologia”, 

trecho em que Helena afirma: “

as ferramentas tecnológicas”,



os desafios vivenciados pelos/as professores/as foram provenientes, “principalmente, pela 

las”. Para aprofundar essa análise, recorr

de Moran (2000, p. 30), bastante pertinentes nesse contexto, em que afirma que “o professor é 

fundamentalmente o de um orientador/mediador”. O relato de Helena: “Você tinha que 

assistir um vídeo detalhado e buscar sanar essa falta de habilidade no uso da tecnologia” 

possuíam “poucos conhecimentos sobre o manuseio de tais aparelhos, serviços e redes para a 



realização de um trabalho remoto, como alternativa ao ensino presencial”. Destaco

(2020, p. 6), “Planejar, preparar e desenvolver um 

line costuma tomar de seis a nove meses antes da entrega”. 

indispensáveis à formação do aluno. Contudo, ainda nas palavras dos autores, “é impossível 

algumas semanas a um único dia” (Hodges 



contexto escolar. Quando Carol afirma que “

ficou meio perdido”,

—

“passamos da certeza de um funcionamento escolar presencial, para a incerteza de como seria 

o funcionamento na semana seguinte” (Santos, 2020, p. 125). Paiva (2020) complementa essa 

linguagem digital, “A gente tem muita dificuldade com as tecnologias”, “

eu sou de uma geração que ficou adolescente sem o computador”



tecnologias digitais. Assim, ele considera “simplista acharmos que os professores mais velhos 

como os mais velhos.”



“Qualquer quarentena é sempre discriminatória, mais difícil para uns grupos sociais do que 

para outros”. O autor complementa dizendo que “os grupos sociais mais vulneráveis estão 

mais expostos às consequências da pandemia”.

“a gente foi lançado nessa realidade 

”, ela estava se 

Duarte (2020, p. 45), o “ensino remoto emergencial evidenciou que o uso das tecnologias na 

educacionais”. Assim, posso depreender do relato de Júlia que as questões que envolveram o 

Ainda nessa perspectiva Moran (2015, p. 23), destaca que “A mudança para uma 

nas condições estruturais que sustentam a aprendizagem”. Nesse sentido, para além do 



“a gente teve que reaprender o que é aula e 

extrapolar a ideia do que é a aula durante a pandemia”, 

apresentada por Júlia, “

preparação”, 

“o professor vai despejando na cabeça” 

“tradicionais” é um passo significativo para a transformação educativa que poderão ser 

relacionada à “pedagogização acrítica” de Buzato (2017), que denomina como práticas 



levar o docente a reproduzir métodos e técnicas, que destoam “de práticas escolares mais 

condizentes com as práticas do cotidiano dos jovens” (Buzato, 2017, p. 244). 

quanto a dinâmica de ensino remoto os deixou inseguros. O professor enfatiza: “

não foi fácil, foi extremamente difícil”. 

“

desenvolvimento”



remoto, houve a necessidade de o professor “se reinventar” (expressão que ganhou bastante 

“Falar, dar aula, lecionar para 

uma série de fotos apenas foi uma coisa muito complicada para mim” 



Quando Ravi menciona as dificuldades em “lecionar para uma série de fotos apenas” 

realização dos encontros síncronos. Esses encontros “representavam” as aulas presenciais, em 



“Pouquíssimos abriram a câmera, então, a minha principal dificuldade foi no trato humano 

mesmo, na interação pessoal com eles”, 

—





“

na cara”,

“sou uma 

minha voz”, 

conhecimentos e o estudante está ali apenas como receptor, como um “pote” que vai se 



tradicionais e descontextualizadas, a chamada “pedagogização acrítica”, abordada por Buzato 

“significa não apenas 

problematizadora e crítica”. 



ensino remoto. Quando Sabrina afirma “

—

Quando Guilherme afirma “

quatro, cinco alunos ali que não saíam da sala, ou seja, eles não estavam ali”,



“

falava, falava, falava meia hora e ninguém respondia, ninguém perguntava nada”





(2000, p. 60) “conectar sempre o ensino com a vida do aluno. Chegar ao aluno por 

line” (Moran

que as “modificações possibilitadas pelas tecnologias digitais requerem novas metodologias 

professor e dos estudantes e ressignificando o conceito de ensino e aprendizagem”.



para esta discussão, utilizada como título desta seção, foi “

numa árvore, alguns tiveram que ir para um lugar específico onde o sinal era melhor”



internet, ou internet de qualidade. Guilherme, por exemplo, afirma que “

(de internet) era melhor”. 

Quando Sabrina menciona que “

encontros síncronos”, 

quando Júlia menciona que “

às vezes não tinha memória suficiente”, 

Essa questão também é mencionada por Ravi ao afirmar que “

tinham acesso aos equipamentos”. 



Complementando a discussão, Helena afirma que “

comprometia o aprendizado”. 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2020/05/05/sem-internet-merenda-e-lugar-para-estudar-veja-obstaculos-do-ensino-a-distancia-na-rede-publica-durante-a-pandemia-de-covid-19.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2020/05/05/sem-internet-merenda-e-lugar-para-estudar-veja-obstaculos-do-ensino-a-distancia-na-rede-publica-durante-a-pandemia-de-covid-19.ghtml


problemas, bastante evidenciados na pandemia, levantam a “urgente necessidade de 

possam ter igualdade de acesso às tecnologias e à internet” (

, “36% dos usuários de 

para acompanhar as aulas por falta ou baixa qualidade da conexão à internet” (Cetic.br, 2020, 



“a gente 

”.

(2021, p. 10) salienta que “Não se pode falar em ensino 

estudo e o trabalho”. O processo de ensino regado por tais limitações deixa a desejar, uma vez 

“Dispositivos mais utilizados para realizar 

atividades de trabalho remoto durante a pandemia”, apresentado pelo painel tic covid





foi “

que eu acho que tem que ser”.

“O Google Classroom

comunicação oficial entre docente e discentes” (IFNMG, 2020). A plataforma de sala de aula 



, “passei a usar os livros e os textos em arquivos digitais, links também 

passaram a ser usados”, 



prática didática. Quando ela afirma que, “

usava como se fosse o quadro”, 



“eles escreviam e eu ia fazendo as intervenções necessárias, os comentários 

necessários, ia compartilhando com eles”,

https://www.whatsapp.com/?lang=pt_br




que seus vídeos agradaram os alunos, “eles começaram a cobrar o meu vídeo”.

videoaulas, “

Minhas aulas eram todas bonitinhas, editadas, com introdução, com vinheta”.

produtor audiovisual, editor de vídeo e roteirista. A expressão “

bonitinhas” 















das colocações que mais chamou minha atenção, e que nomeia esta seção, foi “

line para expor”.

Posso refletir sobre o relato de Carol o quanto o ERE “pegou” a docente desprevenida. 



“Estava 

aula, depois, exercício,”

entre duas modalidades: o ensino presencial e a EaD, “

presencial é sempre melhor”. 



pedagógicas não mudaram: “

usava slide para expor”, 





superficialidade na aprendizagem. Muitas vezes o aluno “pula” de um conteúdo para outro 

o advento dessas tecnologias digitais. Para Ribeiro (2021, p. 12), “os modos de ler e escrever 

bastante mais sofisticados do que a produção manuscrita”. 

Nesse contexto, quando Luna afirma que “

gritante”, “como eu vou ensinar esse menino a escrever com mais 

tópicos, só textos curtos. Tudo muito veloz”,

textos multimodais. Luna, ao afirmar que “a



escrever, reescrever”, : “senta aqui, escreva de maneira 

manuscrita esse parágrafo eu vou corrigir junto com você”, 

com os textos. Assim, para Ribeiro (2021, p. 14), “a ideia é que o empoderamento semiótico 

cidadania, e não no da restrição e do empobrecimento intelectual.”

selecionar, avaliar e utilizar criticamente os conteúdos disponíveis. “

.”

contemplem os novos gêneros digitais, as novas formas de leitura e de escrita, pois “as 



advento das TD” (Jesus; Soares; Ribeiro, 2025, p. 92).

“e como elemento essencial ao desenvolvimento 

”

trouxeram. Jesus, Soares e Ribeiro (2025. p 92) ratificam essa ideia ao afirmarem que “Dentre 

contexto da cultura digital”.



“

mais tecnológico, digamos assim, eles também estão”, 

(2016, p. 74) afirma que, “a simples presença de recursos 

conscientes”. Nessa perspectiva, o papel do professor é fundamental no acompanhamento das 



“mas eu não sei se o aluno estava 

de fato fazendo as atividades” 

O relato de Júlia aponta questões relacionadas à Inteligência Artificial, em que “a 

automatizados” Jesus, Soares e Ribeiro (2025, p. 91). Nesse contexto, ainda de acordo com os 

leitura e escrita. Logo, “É preciso propiciar uma trilha de ensino que favoreça a aproximação 

com essa nova realidade; em outras palavras, é necessário promover multiletramentos” (Jesus; 

132) afirma que “Conhecer os recursos tecnológicos e saber como utilizá

recursos e os conteúdo”. Assim, acredito que, para um uso significativo das TDICs, são 

“p



emergência”

(2020) de que “no 

uma alta probabilidade de estarem abaixo do ideal” e os

ora se aproxima do que Bax (2003) chama de CALL Aberto, e também a “pedagogização

acrítica”, conforme delimita Buzato (2017). Acredito que, certamente, não trabalharam sob 

significativas, e que serviu de inspiração para o título desta seção, foi: “

”. Vejamos o relato de Júlia sobre uma 





“uma equipe que optou por falar sobre diversas culturas 

conversaram para saber como era a cultura de lá”

encontra respaldo em Moran (2018, p. 22) que salienta que “as tecnologias digitais permitem 

personalização e autonomia no aprendizado”. No contexto da pandemia, não foi possível 



“simular uma entrevista com um dos autores” 

trabalhos com resultado positivo foi o “

transmitir em tempo real, utilizando os recursos de vídeos já gravados”.

linguagem multimodal, com uso de texto, vídeo, áudio. Rojo (2012, p. 21) salienta que “os 



indivíduos novas formas de ler, interpretar e produzir sentidos”.

“Eu nem sei como é que eu tive disposição para isso, mas uma grande fuga 

também, né? Para a gente não enlouquecer pensando em pandemia”, 



“



ia compartilhando com eles”.

quando pontua sobre a aprendizagem personalizada, que seria o “o movimento de construção 

nos ao processo de serem mais livres e autônomos”. Assim, por meio 



direção apontada por Rojo (2009), em que afirma que “cabe à escola potencializar o diálogo 

las vozes de um diálogo, objetos de estudo e de crítica” (Rojo, 2009, p. 12). Nessa 

assumir uma postura ativa diante da construção do conhecimento, e ser estimulado “a 

los em produção relevante e significativa” 



tecnologias para construir seu conhecimento, ou seja, é “importante a reflexão sobre o que é 

solicitado deles como tarefas de aprendizagem” (Bacich, 2018, p. 133). Seguimos agora a 

fundamental. Como Moran (2018), afirma, “o professor como orientador ou mentor, ganha 



motivando, questionando, orientando” (Moran, 2018, p. 4).

desenvolveu com sua turma com um conteúdo gramatical, “

tinham que ir”, 

—



que nomeia esta seção, foi: “

momento presencial, mas o aluno tem exatamente a mesma sala de aula que ele teve”.



“um lugar que eu tenho que acessar, que eu tenho que 

acompanhar, que eu tenho que abastecer”. 



especificamente, já que, ao final do seu relato, ele afirma que “utilizaria outras ferramentas”



de suas aulas. Ao afirmar: “

nossa prática docente”, 

Nóvoa (2022, p. 48) salienta que “para um professor, não 

transformando cada incidente ou circunstância numa ocasião de aprendizagem.” 

O relato de Carol inicia dizendo: “Hoje eu uso muito mais”,



e espontânea. Quando Ravi e Paula afirmam “

durante esse percurso fui aprendendo a como lidar com ela” e “Mantive todas as que eu 

utilizava anteriormente”, 

O relato de Rafael: “

segura, por ter tido mais apropriação durante esse período” 





atenção foi: “

analógica”



p. 1) quando diz que “o homem está irremediavelmente preso às ferramentas tecnológicas em 

uma relação dialética entre a adesão e a crítica ao novo”. Nesse mesmo sentido, a autora 

insere e depois normaliza o uso de determinada tecnologia. Nas palavras da autora, “quando 

la em suas práticas pedagógicas”. 

práticas, e há os que demoram mais para aceitar e incorporar, de forma que “a decisão de 

não previu a imposção” das TDIC, ou seja, os professores que não gostavam, ou utilizavam 





experiência com uso de tecnologias digitais na pandemia. Júlia afirma: “

sociedade contemporânea, não dá para regredir”.

“

em usar aquelas ferramentas tecnológicas”, 

“quando eu penso na atividade, eu já consigo 

visualizar como ela ficaria melhor e que suporte eu usaria”, 

práticas de ensino tradicionais com as tecnologias digitais. Nas palavras do autor, “não são 

hibridiza constantemente”.

Nessa mesma direção, Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015, p. 39) salientam que “o 

mundo é híbrido e ativo, o ensino e aprendizagem também”, essa afirmação nos leva a refletir 



“Eu consigo ter mais planos A, B e C. Eu vou pra sala de aula 

no drive, no computador”



demandadas pela urgência provocada pelo isolamento social. Nas palavras de Helena: “

esse conteúdo chegar até seu aluno”, 

Ampliando a discussão, reflito sobre o relato de Sabrina: “

resistência em relação a tecnologia, até porque a gente não tinha uma formação”, 
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